
<< VOLTAR PARA O  SUMÁRIO

CAPÍTULO 2

TIPOS DE 
AVALIAÇÃO



CAPÍTULO 2 - TIPOS DE AVALIAÇÃO

No campo educacional, a avaliação 
pode ser feita a qualquer momento – 
e, por conta disso, pode ter funções 
diferentes. Três delas largamente 
difundidas e discutidas são a 
Diagnóstica, a Formativa e a Somativa. 
Embora as duas primeiras sejam, 
em geral, analisadas em oposição à 
somativa, as três formas de avaliar 
devem ser vistas como complementares.
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICAAVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA
Esta avaliação acontece antes ou no início de uma sequência de aprendizagens. 
Ela fornece informações ao professor sobre os conhecimentos e esquemas 
cognitivos prévios dos estudantes, bem como sobre o grau de apropriação de 
conteúdos relevantes para a aprendizagem planejada. 

Ela pode ser feita de diferentes modos: com 
uma roda de conversa com a turma sobre a 
sequência de aprendizagem, com uma prova, 
com uma atividade em grupo, etc.

O professor pode usar os dados da avaliação 
diagnóstica para decidir como vai organizar as 
atividades da sequência de aprendizagem que 
deseja realizar.
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Fontes: B.S. Bloom, J. T. Hastings e G.F. Madaus, Evaluación del aprendizaje, Troquel, 1975;  
Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Roland Abrecht, A Avaliação Formativa, Edições ASA, 1994.

AVALIAÇÃO FORMATIVAAVALIAÇÃO FORMATIVA
A avaliação pode ter uma função formativa quando os resultados são otimizados 
para acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens do aluno de forma 
constante, fornecendo informações que direcionem a ação pedagógica ao 
longo de seu percurso escolar.

A avaliação formativa também deve 
estimular os alunos a opinar, mostrar suas 
dificuldades e perceber que a avaliação 
pode contribuir para a sua aprendizagem, 
inclusive como oportunidade para que 
aprendam com os próprios erros.

Na perspectiva de engajamento dos estudantes 
no processo de avaliação, é importante 
recuperar o que disse Roland Abrecht, autor 
de A Avaliação Formativa (1994): a avaliação 
formativa não se resume a um método, mas 
se constitui, antes, como atitude.

 Os grandes objetivos da avaliação formativa são, de fato, a consciencialização, 
por parte do aluno, da dinâmica do processo de aprendizagem (objetivos, 

dificuldades e critérios)(...) a luta contra a passividade.
“

”
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AVALIAÇÃO SOMATIVAAVALIAÇÃO SOMATIVA
A avaliação somativa é aquela realizada ao final de cada programa – que pode 
ser uma unidade de ensino – ou, sobretudo, ao final de cada etapa de ensino. 
Ela serve para verificar o grau de domínio de alguns objetivos pré-estabelecidos 
e se propõe a representar um balanço somatório, de síntese, do trabalho 
pedagógico proposto.

Esse tipo de avaliação não está focado apenas nos resultados dos alunos. Uma 
das suas utilidades é fornecer informações e orientações para a eventual reedição 
dos programas e cursos.

O diferencial da avaliação somativa, por ocorrer no final do processo, é que 
ela gera informações sobre a qualidade do processo instrucional, o quanto os 

objetivos de aprendizagens foram alcançados. Por isso, muitos preferem chamar 
essa avaliação de resultados finais de aprendizagem.” (GEEKIE, 2016)

“

Fontes: Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Portal Avaliação, Avaliação Formativa (http://migre.me/w6tsS).
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA + FORMATIVA + SOMATIVAAVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA + FORMATIVA + SOMATIVA
É importante que haja um equilíbrio no uso das práticas de avaliação, como 
se fossem complementares. Em um primeiro momento, é possível identificar os 
conhecimentos prévios do estudante, por meio de avaliação diagnóstica.
A avaliação somativa, embora forneça um balanço dos aprendizados ao final de um 
ciclo de ensino, também pode desempenhar um importante papel formativo. Basta 
usar seus resultados para embasar tomadas de decisão que melhorem o processo 
de ensino-aprendizagem. Afinal, durante a etapa em que estão na escola, os alunos 
também podem contribuir para o planejamento dos anos seguintes. 

Opor avaliação formativa e sumativa (em português de Portugal, equivalente ao 
"somativo" do brasileiro), valorizando a primeira e censurando a segunda não tem 

sentido pedagógico, ambas podendo, e devendo, ser formadoras
JOSÉ AUGUSTO PACHECO, doutor em Educação.

“
”

Fonte: José Augusto Pacheco, Avaliação das Aprendizagens, Políticas formativas e práticas sumativas (http://migre.me/vZod3). 
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A Escola Lumiar, em São Paulo (SP),  realiza uma 
avaliação integrada, unindo as abordagens somativa 
e formativa. As notas não são a única maneira de 
avaliar o conhecimento adquirido e os avanços 
dos alunos, e a avaliação tem como propósito 
fazer com que eles reconheçam suas facilidades 
e dificuldades. Assim, os estudantes entendem 
quais são os próximos passos que devem ser 
tomados para atingir seus objetivos e assumem o 
compromisso com seu processo de aprendizagem.

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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AVALIAÇÕES EXTERNASAVALIAÇÕES EXTERNAS
As avaliações também costumam ser 
classificadas como "internas" ou "externas". 
Enquanto as primeiras são aquelas realizadas 
pelos professores com os estudantes, as 
segundas são feitas por agentes externos. 
Como envolvem muitos jovens e escolas, 
essas avaliações são frequentemente 
realizadas em larga escala. 
Em geral, nas avaliações externas a proposta 
é avaliar o desempenho dos estudantes 
em língua portuguesa e matemática. Duas 
bastante conhecidas de escolas brasileiras 
são o Pisa, de responsabilidade da ODE, e 
o Saeb, do qual faz parte a Prova Brasil, de 
responsabilidade do INEP.
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O Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(Pisa) é realizado com jovens na faixa dos 15 anos de 
idade de aproximadamente 65 países, avaliando seus 
conhecimentos em leitura, matemática e ciências, 
alternadamente, a cada três anos. Os dados colhidos no 
exame já permitiram tecer diversas análises comparativas 
entre os países e desfazer alguns mitos, como o de 
que “estudantes pobres estão destinados a fracassar 
na escola“ ou que “salas de aula menores elevam o 
nível do ensino”. Os sistemas educacionais com melhor 
desempenho no Pisa, em vez de gastarem dinheiro com 
classes pequenas, investem em salários mais competitivos 
para os professores, desenvolvimento profissional 
constante e cargas horárias equilibradas. (BBC, 2015)

A Prova Brasil é realizada com estudantes 
do 5º e 9º anos do Ensino Fundamental de 
escolas públicas e, a partir de 2017, com 
estudantes do 3º ano do Ensino Médio de 
escolas públicas e privadas. A prova avalia 
competências de língua portuguesa, com 
foco em leitura, e matemática, com foco na 
resolução de problemas, a cada dois anos. 
Na hora de analisar seus resultados, vale 
fazer uma comparação com os resultados 
anteriores, avaliar a evolução das notas 
e sempre realizar uma análise conjunta 
com os exames internos. E tudo deve ser 
divulgado à comunidade.

IMPORTANTE: na hora de analisar os resultados das avaliações externas, é preciso levar em conta 
outros dados além da média geral. Número de estudantes matriculados, perfil socioeconômico e tempo 
de permanência na escola são indicadores valiosos para realizar comparações mais fiéis à realidade.

Fontes: Noêmia Lopes, 7 ações para aproveitar bem a Prova Brasil, Gestão Escolar, 2011 (http://migre.me/w6uch); BBC Brasil,  
Exame internacional desfaz 7 mitos sobre eficiência da educação, 2015 (http://migre.me/w6ufZ). Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK);  
Ubiratan Leal, Prova Brasil será aplicada para todos os alunos do 3º ano do Ensino Médio em 2017, Nova Escola, 2017 (http://migre.me/wfeg8)
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ENEMENEM
Até 2016, os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) eram utilizados tanto para 
avaliar escolas como para conceder certificados de conclusão do Ensino Médio. Desde 2017, as 
notas do Enem deixam de ser enviadas às escolas e sua função passa a ser exclusivamente a de 
fornecer notas para ingresso no Ensino Superior, como acontece com os vestibulares.

VESTIBULARVESTIBULAR
O vestibular é usado como indicador de excelência por algumas escolas – o resultado dos estudantes aprovados 
pode servir como propaganda, como observa o educador Ocimar Alavarse. Se por um lado a prova pode ser 
uma forma de olhar para o desempenho dos estudantes do Ensino Médio, se revista, também poderia ser 
entendida como uma avaliação para o futuro, que julgasse quem tem os conhecimentos necessários para 
ingressar nos desafios do Ensino Superior. 

No vestibular, assim como no Enem, entra em cena uma noção de medida, que atribui ao aluno um número 
segundo uma regra pré-estabelecida.

Fonte: Ubiratan Leal, Prova Brasil será aplicada para todos os alunos do 3º ano do Ensino Médio em 2017, Nova Escola, 2017 (http://migre.me/wfeg8).
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A escola que não se avalia ou que desenvolve apenas a sua 
auto-avaliação, está alheia ao real ou enganada por uma 
auto-imagem que, por mais valor e qualidade que tenha, 
carece sempre de ser comparada com um olhar externo. 
As avaliações externas permitem contrastar olhares, 

perspectivas, interpretações, soluções e avaliações

Alguns tipos de avaliação externa são mais úteis para a elaboração de  políticas públicas pelos 
governos, pois fornecem indicadores da aprendizagem de grandes grupos de estudantes em intervalos 
de tempo mais extensos (ex: Prova Brasil, a cada dois anos, e Pisa, a cada três). Outros podem ser 
apropriados com maior facilidade pelas redes de ensino e suas escolas, já que seus resultados saem 
a tempo de ser empregados pelas equipes das Secretarias de Educação e pelos professores ainda com a 
turma que foi avaliada (ex: avaliações bimestrais ou semestrais desenvolvidas pelos próprios municípios).

De qualquer forma, o objetivo principal na análise dos resultados das avaliações externas deve ser obter 
informações que possibilitem trabalhar por melhorias nos processos de aprendizagem.

A escola que não se avalia ou que desenvolve apenas a sua 
auto-avaliação, está alheia ao real ou enganada por uma 
auto-imagem que, por mais valor e qualidade que tenha, 
carece sempre de ser comparada com um olhar externo. 
As avaliações externas permitem contrastar olhares, 

perspectivas, interpretações, soluções e avaliações 
SENTENCIA O PROFESSOR ALEXANDRE VENTURA, PESQUISADOR NA UNIVERSIDADE CATÓLICA  

DE BRASÍLIA E NA UNIVERSIDADE DE AVEIRO, EM PORTUGAL. (GEEKIE, 2016) ”

“

Fontes: Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Patrícia Gomes, Avaliação não deve parar no diagnóstico, Portal Porvir, 2013 (http://migre.me/w6ujV).
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